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TU�ISM() N() SUL
--'

SEGUNDQ 'recentes noticias
vindas a público, o S. N. I.,
por intermédio .do .Fundo do

Turismo. despendeu no primeiro
semestre do corrente ano, cerca
de 9.000 contos em compartici­
pações e subsídios e caucionou
empréstimos na importânçia de
7.500 centos,

.
.

,

'

Todas estas quantias se desti­
naram a obras de renovação e

apetrechamento de hóteis, pen­
sões e restaurantes típicos e a

auxiliar festas regionais e compe­
tições desportivas consideradas
de interesse turístico.
Francamente, tendo em vista o

tanto que há por fazer em diver­
sas zonas regionaís que carecem Ide ser condicionadas e fomenta-
��

das para efeitos turísticos. não
'achamos elevadas asquantias des­
pendidas, tanto mais que quase
metade foi a título de empréstimo.
Mas, do pouco ou muito que se

gastou, não nos consta que q uan­
tia de vulto tivesse sido emprega­
da noSul do País-No Baixo Alen­
tejo, mormenteem Beja, onde não
faltam elementos de carácter tu­
rístico que podiam e deviam ser

valorizados, para entrarmos de

Vez num movimento de progresso
turístico q ue há muito se deveria
ter completado nesta cidade, de
muito interesse histórico, assina­
lado por magníficos monumen­

tos, e que também é rica de CQS­
turnes típicos e tradições origi­
nais, .não; vemos .queise tenltair
despendido grandes quantias!

.

Pelo que respeita a outras ter­
ras do Sul, especialmente o A!gar-

, .

�-

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

E;{CElEi'ITE'
CASIN'O

UN'

ESTORIL - A «co-

queluche» da Costa

do Sol. Hã quem lhe

chame a «Biarritz»

por-tuguesa, por dela

regressarem, nacio­

nais e estrangeiros,
encantadosconloscu

cosmopolitismo ...

c A. \(A.L.,Q_
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TR,OIA

SITUADA num dos mais
lindos recantos algar­

vios, a praia de Armação
O XIV Campeonato Nacional de Pera, toda recortada porda Classe de Snipes realiza-se

este ano na magnífica e ampla roc h ed o s de ca pri chosos
Bafa de Laqos, nos próximos dias desenhos, tem ultimamen-
4 a 10 de Agosto.

'

te sido dotada de vários
Dado o elevado número de

concorrentes inscrttos, e dado o melhoramentos, que aj u-
valor e categoría das participan- darn a Natureza na sua já
tes. é de prever S!rande afluência vasta obra naquela estão-
de forasteiros, dura nte estes dias

. .

festivos. 'Cla balnear algarvia, pro
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Por natureza simbólico, o ca­
valo de Tróia não era animal

de sela nem, de tiro como qual­
quer outra besta; e deve-se aos

gregos essa história, aliás interes­
sante, embora pouco conhecida
do vulgo.
Chamava-se Dárdano o sujeito

que despachou para o Outro Mun·
do seu irmão Jasio, de modo que
teve de dar cebo nos borzegulns
e só parou na A'sia para ali er­

guer Tróia.
Por esse tempo, reinava em

Sparta o soberano Menelau, con­
sorte da esbelta, Helena, a endria­
brada mulher que padecia do ses­
tro de ser raptada.
E desta Helena também se con­

ta outra história iocosa, como

-----___ causadora de mazelas amorosas,
• II que sempre implicam, não só com

J O SE J � t,� O � I Iti] i S �ut�:â�C�od:�id:�� �ou�os;op�e�
sume de inexpugnável.

.Foi pr0'!1�vMo.. a chefe da Sec- Digam lá o que disserem em
çao do MInIstério da Marlnha, o ¡ contrário-ninguém desfaz o axio­
n9�so prezado amrgo sr, José ma de a História correr por Mes.
Juho Dints, que com grande corn- tra da Vida.
petência e zelo, tem desempenha­
do as funções de escrivão na Ca­
pitania do Porto de Vila Real de
Santo António.

2 A Senhora Helena, que se­
ria bonita a valer, deixou-se

_lellar por Teseu, o qual, arrepen-

J0RGB DB LIMA

E O MOVIMENTO DO NORDESTE

porcionando 'ao turista e

ao veran e an te dedicado,
um acolhimento agradável,
cheio de pitoresco e largos
e variados panoramas,
No passado Domingo, a

Praia de Armação de Pera,
esteve em festa com a inau­
guração d e u m moderno
e exemplar Casi noç.corn ta­
d os os req uesi tos para as

in ú m e ra s fam ílias vera­

neantes que todos os anos

acorrem a esta linda praia
do Sul.
O novo edifício, q ue foi

obra da devotada acção da
J unta de Turismo a que
.presíde o sr, .Tenenre-corc-,
nel Joaquim dos Santos
Gomes, devotado algarvio
que muito tem contribuido
para a volorização do Tu­
rismo na nossa província,
será em conjunto com o

Casino de Monte Gordo e

da Praia da Rocha, um bom
crédito para a nossa con­

tribuição, aliás ainda bas­
tante fraca, no Turismo de
Portugal.
Oxalá as outras praias

algarvias sigam o exemplo
de Armação de Pera, va­

lorizando os seus encantos,
e dotando as praias de co­

modidades inerentes com o

bem estar daqueles, e bas-

� tan tes são, q ue visi tam a

nossa Províncía. '
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dido da asneira, de pronto a res­
tituiu a seu dono, o dito monarca
Menelau.
Coube a vez a Paris de pôr nas

asas de Cupido a mesma dona
lP o lR_-------_

I tlOSÊ eSTEVAM

(CONOLUl NA 3.& PAGINAI

Vil,REBLIzaR-BE Em UROS NA PRAIA DE ABMAÇÃO DE PERA
o XIV CAMPEONATO DS PORTUGAL

DA CLASSE DE SNIPES

PORTO - Casas arejadas e canteiros í'loridos, on­
de certamente hã a alegria de viver - são assim
os modernos Bairros Económicos, tributo justíssi­
mo à classe trabalhadora nortenha, o que nos faz
perguntar: - Para quando a construção de um

bairro de Renda Económica, que venha solúcíonar
O cruciante problema da habitação na nossa terra

3Á uma
_

vet me afoitei a

sugerir esta ideia: a

necessidade de reconhecer­
-se um movimento distin­
tamente nordestino de re­

POR

I GIIJBEKTO FREIRE I
I

nevação das letras, das ar-

tes, da cultura brasileira -

movimento dos nossos dias,
que, tendo-se confundido
com a expansão do muito
mais opulento <rnodernis­
mo» paulista-carioca, teve,
entretanto, condições pró­
prias -- «ecológicas », pode­
ria dizer-se com algum pe.
dantismo - de formação,
aparecimento e vida.

milo '- e Paris acarretou com a
beldade para Tróia, dando 8S0 a
tal alvoroço, que pôs ao rubro da
indignação toda a Grécia, de sor­
te que os troianos se "iram ver­
dadeiramente gregos com os gre­
gos.
Astutos, destemidos e sobretu­

do vaidosos, os gregos'tiverí1o por
tão desonroso feito o rapto da
matrona, desviada dos afagos e
carinhos do pacífico soberano,
que não estiveram com papas
quentes nem com, meias medidas
- cercaram Tróia.

Helena, roubos referidos por Ca­
mões quase no fim do canto III
dos Lusiadas, sem que o marido
se enxofrasse de lhe surrapiarem
a esposa.
Mas o diabo tece maranhas que

se não desfazem de pé para a

SINFeNIA RBSURDR
E IN(2eNVENIBNTB

NA PRAIA DE MONTE fiORDO
,

Escrevem-nos, com pedido de
publicação,' oârtos oeraneantes
em Monte Gordo, onde nesta
época do ano, all gosam as de­
uctas de uma das mais belas
estâncias balneares do pals.
Ora o sttencto, apenas tnter­

rompido pelo marulhar das on­

das, que torna a Praia de Mon­
te Gordo, numa apraeioel es­
táncia de repouso, viu-se de' re­
pente banido e conqutstado, por
uma «sinfonia» bastante absur­
da, vibrante e tnexoltcattoa,
emanada com grande distorsão,
dos cinemas locais, que não se

compadecem dos veraneantes e

dos seus cérebros mortais e não
autotnatleados,
Damos a seguir a palavra, aos

oeraneantes que lavraram tão
significativo protesto:
Ex.ttl• Sr. Director do Jornal

c Notícias do Algarlle»
Ex.ttl• Sr.

Os signatários, .Um grupo de
veraneantes', algarvios e alente­
janos, que se encontra nesta lin­
da praia, pela presente vêm expôr
a V. Ex,", afim de que sejam re­

queridas as necessárias providên­
cias, um caso verdadeiramente
anormal-por üníco talvez em to­
do o paIs-que já se veriflcava o

ano passado e que. este ano, a

continuar como até agora, será
um verdadeiro escândalo pelos
inconveníentes que dele resultam.
Certamente é do conhecimento

de V. Ex.! que ca nossa praia» COs
mo lhe chamamos, porque real­
mente muito a apreciamos e os

longos anos da nossa frequência
aqui, até certo ponto justificam
aquela designação, tem duas cine­
-esplanadas onde, umas 5 vezes

por semana, se realizam espectá-
culos de cinema. -,

Tudo isso seria normal!ssimo e
até digno de elogio por já dispor­
mos de locais de distração agra­
dável, como é o cinema, se não
ho uvease qualquer desentendí­
mento entre os respectívoe pro­
prietários e tudo seguisse as con­

dições normais em casos desta
natureza.
Assim, aqueles Srs. não encon­

trando melhor forma de se provo­
carem mutuamente, procurando
atrair o público ao seu cinema
através de uma intensa e por "e­
zes bastante .asnática. propagan-

(CONOLll1 IU � •• PAGINA)
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I TU LAMENTAS O SOFRER II O AZAR DE TF.R VIVIDO,
¡ NÃO SABES QUE P'RA VIVER. i

I É PllK�ISO TER SOVRIDO 1 I
I D. R. I
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Desse cm o v i m e n t o d o
Nordeste. pode-se acres­

centar que foi uma espécie
de parente pobre do mo­

dernismo paulista-carioca,
Mas um parente pobre ca­

paz de dar ao rico, valores
já quase desaparecidos de
outras partes do Brasil e

necessi tados apenas d o s

novos estímulos vindos do
Sul e do estrangeiro para
se integrarem no conjunto
de riqueza circulante e vi­
va, constituida por elemen­
tos gen uinamen te brasilei­
ros, essenciais ao desenvol­
vimento da nossa cultura
em expressão honesta do
nosso œtbos», da nossa

- tt <£ j (Xt 44�
o
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TODAS as batalhas tém os
seus heróis. E não sâo das

mais dignos de louvor os que se

levantam das fuinas da guerra.
Merecem bem maiores encomias
os que se erguem flas batalhas
da pas. Heróis que merecem a
'lassa veneração nâo sao os que
provocam a morte,' sao os que
er/am e dlgntftcam a vida.
Na batalha que ora se trava

dos exames lid também os seus

heróis: Não são os meninos mi­
mados a quem as -crladas afa­
dlgadas levam os lioros ao co­

légio para que o menino não vá
sentir-se derreado com o seu

peso,' nao é aquela men/fla cula
mãe recomenda à sua orates­
Bora que a não faça escreoer

multo porque lhe dó! o braço}
não é aquele de curso já mais
adiantado que se vê cercado de
expltcadores bem pagos para
que lhe façam os eserctcios, lite

(CO'OLUI IU 4' PAGINA)

1IIIilllllllllllllllllllillIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111

COMÉRCIO DE' PORTIMAo
Comemorou na passada sema­

na o seu.õõ,« Aniversário, o nos­
so prezado colega eComércío de
Portimão. um dos mais antigos
defensores da nossa Provincia.
Pela passagem de mais este

aniversário o «Notlcias do Algar.
ve», apresenta à Direcção daque­
le semanário votos de longa "ida.
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• 138.050$00
'_ 135.160$0(J_,
· 74.140$00

57 080$00,'
23.820$00'
20,927$00
19.495$00
15.062$00
14.395$00

• 12.175$00
10.570$00 '

8.760$00
7 535$00 '

6.670$00
5.355$00
5,065$00
4 670�00
4.160$00
2.970$00
'1.295$00

• 1.250$00
.-

' 720$00;:'
320$00

'" 297$00'
,85$00
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Partida. e Chegadas

Regressou de Lisboa, onde es­

teve com pouca demora, o nosso

prezado amigo e assinante sr, dr.
Alonso Vasques. _,'

,

Aeompanhado de sua Iamllla,
encontra-se em gozo de férias, na
vizinha cidade espanhola. de Aya­
monte, ,o ,�0�80 prezado assinan­
te sr. D. Joaqúim Gonzalez Saénz,
catedrático do Instituto (San Isí­
doro», de Sevilha.

'.

Em casa de seus pais, encontra-
-se nesta vlla, em gozo de férias
a sr,a D. Maria Inês Viegas Alva­
res, filha do nosso prezado amigo
sr. Manuel Viegás Alvares,

•

A-veraiuíar enriontram-se nesta
víla, 1;18 mentnas �aria do Carmo
e M'aria' de F'átima da Costa Alei­
xo, filhas do nosso prezado amigo
e assinante em Lisboa, sr. Fran­
cisco Medeiros Aleixo.

•

Apassa� a época calmosa, en­
contra-se em Tavira, o nosso pre­
zado assinante em' Lisboa, sr. ca­
pitão Antõnío Pedro de Brito
Aboim Villa, !-o,Q,os.

•

Tivemos ô prazer de cumpri­
mentar nà nessaRedacção, o nos­
so prezado assinante sr. Filipe
Luis ,Madeira", '

'" .: • '"

��-
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Aoa "Marla,dos Reis

Faleceu no passado dia "20 do
corrente na vila de Mértola, don­
de enl rlatural a sr. D, Ana Ma­
ria dos�Reis; de 77 anos de idade,
casada com o sr. António Reis.
A ;ext,irita era'mãe dos srs. Ma­

nuel dos, Reis, 'Joaquim dos Reis
e das sr.às D. 'Catarina dos Reis,
,Gerfrudes dos Reis, Rosário dos
Reis, e aVÓ das sr,as D, Maria
Aleixo dos Reis, Ana Jesus Reis,
Maria Graciete dos Reis, e dos
srs. ManuelAleixo dos Reis, Fran­
cisco Manuel Reis e Fernando
Santiago Aleixo dos Reis.

�
./---'�,

ral�ceu ent Tavira,após unta
prolongada doença, o distinto
pDeta algarvio e nosso. queri­
ao amigo. Isidoro Pires, que
possuia grandes simpatias em

toda a Provinda, conqui8ta�
das pelo seU fino trato e valor,
Com o. seu desaparecimento.

perde, o. nosso colega «Povo
Algarvio� o seu dé.yotado Did
rector e a imprensa algarvia,
ume justo. batalhador e bon1
jornalista.
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8BfVlços IDonlolpaliZadOs
A partir do dia 1 de. Agosto; co·

meçam a funcionar' 'rta Rua da
Princesa 1.0 Dto., os Serviços Mu­
nicipalizados desta Vila, que des·
de há já alguns anos vinham eller­
cendo os seus serviços, na Rua
Miguel Bo.mbarda.

'

SINFONII ABSURDI E INGONVENIENTE'O CIiVlilO Df TRÓlli��N A P R A I A D E M O N T E fi O R D O
(CONCLUSÃO DA L" PACINA) Não contente com a façanha, MOltlMIUiTO 1>11{ LOTA

-

três vezes arrastou o defunto de 'ille !lila 'Real, cie Sanlo António
E, como se verá mais adiante, d d dT' I' d 7 O 23 d J lhpara «desopilar» e depois de já a sedutora Helena fez arder re Dr os muros e rõía, Iga o De 1 a e u o:

termos «OUVido. o filme até aque- Tróia. PqeUleOSpoPrêo.SrdaemsudaecTaértrl.osçsae' eCno.trrPe� TRAINEIRASda, recorrem aos microfónes dos
le intervalo, ainda mais uns fadi-seus aparelhos, utilizando-os com
nhos, muito .esganiçado.s. e «tre- 3 Foi no decurso do cerco de gou a seu pai Priamo, que o su- Sul. .tal intensidade de som, que não midos» da Amália e a «cróníca» Tróia que o Principe Hector, plicara banhado em lágrimas. Vulcão.há timpanos que lhes resistam.
Campanera, do Josélito. filho. dilecto de, Priamo, obrou E agora eis-nos no cerco de Leste. •Isto verífica-se à meia tarde, à
Pergunta-se: pagam aqueles Srs. maravilhas matando grego.s por Tróia durante dez anos, em que ITnuffaãn�e'noite, entre as 8·1/2 e as 10 horas

alguma taxa especial, à Câmara, uma pá velha, espécie de demõ- entra no fervor do assédio o ce-
Marl'a'Rosae, nos intervalos dos espectáculos, para poderem livremente, in co.mo- nio enviado dos deuses como �x- lebrado e prudente Ulisses, na in-

--�------ dar a população de uma localida- terminador do cruento. inimigo; a fância sustentado com tutanos de Ramira
de, que tem absoluto direito ao quem não 'concedia quartel nem le?es, ursos, tigres e ��' outras Agadão, .

INSTITUTO' MATERNAL seu descanso. nocturno? Não há guarida.' tats feras, o que sem dtivída con- Conceíçaníta
.

consíderação por doentes, velhos Mas Hector; ao dar cabo' em .correu ,pa�a se esforç�r na toma- Janita.. • • '

E S ,C O L A D E e creancas e forçosamente temos combate do valoroso grego Pa- da de Tról�, q�e todavía não catu 'Refrega, , .' .

de suportar semelhante absurdo, troclo embraseceu de sobrema-
-

sem um artiflcio novo na arte da Sr." da Encarnação, Flor do Guadiana.Enfllrmll}'ra,S'-PartlllraS,PollrlculloraS que chega a ser ridículo, mesmo neira Aquiles; e este homem de guerra,
Pérola do Guadianau u u u caricato pelas muitas parvoíces um calcanhar vulnerável embaí-
Amazona .que se dizem aos microfónes, ca-: nhou a duridana homicida no. 4 Com a heróica resistência Tole de A,uxiliârcs de BDferm¡gem�ParteirlS da qual anunciando <? seu especo, corpo de Hector, dos troianos, houve de se Ale�fm', :táculo da forma �,mals espampa- recorrer à astúcia, 'madre de vi- Triunfante.nante-s

,
"

I tõrias onde quer que seja, de ma- Norte •
A .partir de elia 1 de Agosto até' Compreen�e-se que ,o ré�lame

M
'

.
nelra que Palas aconselhou aos Lib

.

t'10 do Setembro, esta aberta a ins- se faça de día ,�, no princípio do,
,. i , Oag,em,. gregos que fabricassem modelar à er a. .

crição para a frequência, no pró- espectáculo,d� uqJa forma, mode- ;
"

'

, cavalo de pau, dentro do qual ré- "R::t�ur�çã¿ximo ano lectivo, dos Cursos de rada, razoável porque, afl�al" a '- '

colheriam parte das hostes e .do R liEnfermeiras - Parteiras-Puerícul- terra é pequena, todos vern os ]

d C I Ld mesmo passo dessem mostras de ,C:� I�Oe�to: .
toras e de.Auxiliares de Enferma- cq�adros. expostos e, desde q,ue

'" 'e are' a a retirada.' Novo Machado. "gem-Parteiras que funcionarão em sela do seu agrado, cada' um Irá' , \j', . ,
'

Lisboa na Sede do Instituto Ma- onde melhor entende" mas, conti- ) - .' '. ;, E os troianos caíram na espar- Total.temal=-Maternidade Dr, Alfredo nuar propagando de tal forma de- Para os devidos efeitos se publ�- rela: encaixaram rodas no cavalo,
da Costa -, na Delegação do mes- sabrída, além de todos os incon- ca que. por escritura de 30 de Abril abriram brecha nas muralhas P­
mo Institute no Porto e na de venientes apontados, é mutto pos- 'd!l,1958, la!,rada n� s notas do Car- puxaram o monstro para a Cidade,
Coimbra, O Curso de Enfermei- slvel que ainda nos traga o apôdo tório �ot�rlal de ylJa Real de San- que logo, metida a ferro, a saque
ras-Parteiras-Puericultoras tem a de «selvagens», porque não é pró- to AntonIO, José SImões Costa- e es- e a fogo, se consumiu sem falta
duração de um ano lectivo, segui- prío de civilizados aquilo que se posa D, Cecílía de Jesus Meneses nenhuma.
do de 6 meses de estágio, o de está passando. '

,

,

Costa: D. ResaRodrigues �a ,Cun.ha Há-de se acrescentar que, fale-Auxiliares de Enfermagern-Parteí- Tudo. tem os seus limites e, por- e Costa, e seu mar�do_: Anlonlo DIas cido Paris, Helena desposou Dei- MEDO DAS CASeSAras tem duração de um ano, in- tanto. após oinícto do espectácu- Pereira: M�n!.lI�1 SlIllOe� Costa e e�, íobo, que também a recambiou a 28 atuns e 3 atuar-.cluindo os estágios. , lo,-depois de já termos.souvído- posa D. Vlto�ta Rodrigues Pardi- Meljelau; e o inditoso monarca a
'ros.Pára o Curso de Enfermeiras- tudo muito bem na tarde e das -nhll: ,e' Q. Mana Rodrigues da Cu- conduziu em triunfo a Sparta,-Parteiras-Puericultoras p o d em 8:J /2 até às 10 _._ parece-nos que nha e Costa, e marido Belarmino talvez por ela ter por duas vezes BARRILser admitidas à respectiva matri- seria altura oportuna deos refe- � Marques AgUIar, cederam cC!m, to- fugido de casa. 17 atuns e 1 atuar-cul a as diplomas com o curso de ridos Srs. mandarem, desügaros ,dos_ �eus _ correspoudentes ,direItos, São, portanto, dignos de men- ro 10.712$00Emfermagem Geral e ainda a títu�, seus microfónes e fazerem sessão. e obrlgac�es. a, �ntónlO Ro�a Me_n- ção estes dois episódios da fábu- Total "

5¿.047$30lo ,excepcional - as habilitadas ,privativa para os espe�tadÓres.' ,

des. tambem SO�IO da mesma soc le- la: a estou\lada Helena"que esper­com o 2,° ano desse mesmo curso Quem está cá fora' não -precisa- dad,e. uma cola <ie 50.000$00. das neo.u na forca, espelha-se no sim­
no seu actual regime do ensino;' .ouvir» o eSJ)ectáculo, pois, sé dilas de.50.000$0º,ca�a uma. de que bolo do. opróbrio conjugal; e o
para o Curso de Auxiliares de En- não foi ao cinema, é porq'ue não ·os �ef�!td.?s José SImoes da Costa 0!l cavalo. de Tróia ressalta como.fermagem-Parteiras é indispensá- lhe interessou e prefere descan- Jose SImoes Costa; D, Rosa Rodn- aviso salutar das imprevidênciasvel a apresentação do diploma do saro

'

gues Cunha e Costa: Manuel Simões políticas.Curso de Auxiliares de Enferma- Agradeceriamos, 'portanto, Sr; Costa,: João Simões Costa: e D._Maria
gem. 'Director" tenha V, Ex.a bondade RodrIgues Çunh� � Costa sao dfl-
A uma e outras poderão ser de fazer constar quanto exposto nos, no, capItal SOCIal. de 300.000$

concedidas isenções do pagamen- acima, peçlindo à Ex.ma• Autorida- da SOCIedade. çomercl,al. por cotas�
to de mátriculas e ::;ubsídios de des para, que sejam tomadas as de respon_s�blJ¡dade b�D1tada, c0!Destudo àquela cuja situação eco-I necessárias- prOVidências 'no sen� séde!l0 Slho da Coutada, fregueSIa
nómica o justifique. tido de aca'bar com esta verdadei-' de VIla ,Nova de Cacela. conc,el�oAs candidatas à matricula de- ra anomalia, que não faz sentido de Vila Real 'de San:to, AntonIO,,

verão indicar 110 seu requerimen- precisamente numa época, se bem «Moagem de Cacela: LImItada»,
to qual a escola em' que preten- atómi'Ca, pelo meno.s onde, em to- Vlia Real de Santo António, 23dem ingressar, em, reg,ime de in- da a parte, se estão tomando rigo- de Julho'de 1958.
ternato ou excepcionalmente no ro.sas medidas no sentido de es-,

'

de semi�internato" tinção dos ruidos incómodos. '

,

' O Ajudante do Cartório,
Estes cursos dão direito, às que Os nossos respeitosos cumpri- '\ Manuel Clemente . of

ingressarem nos quadros de ser- melitos a.Vo'Ex.", ,""--- �,'
,viços oficiais, a um bono de 20$ ,,''.,

O O P I R E- S- sobre" os vencimentos percebidos ..Um &ruPQ cI. veraaaallte."

I S I D ,R '

,

pelas enfermeiras habilidades só ' 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlUIIIIIIIIIIHllII
com o curso- _g�ral, ou só com o �.".$••••"

g�H�o.�::ea::l1�:::�u:: :�=r::� ""I','UI"IL II a R Iem LIsboa, e nas Delegaçoes do

I
e II

APorto e de Coimbra prestam-se,
, 1f

todas ás infortnaçõés sobre a fre' � As melhores Untas- para Iquência dos refer,idos cursos, I t lIavios de pesca e comércio *
��¡. *

600:B. P. M'.

I i I !-..,;.P_�......�_�o_�r_:_t_E_S�.....EO_J�_R;_t_L_AO_N_�O_3......Ó
_,

,

I TINTAS PARA A IIt CONSTRU�ÃO CIVIL

tc ;.:�:���; :O��ml II, Avenida da Repúblloa I
11' - Telefone la _:_ .,
...�•••••4li

Pela melhor oferta
uma morada é e casas

oom 5 divlSaBS e quintal,
sitúada nos arrabaldes,
lado Norte desta vila.

Ras-erva-Se o direito
de entrega não convindo
as ofertas.

Informa: RPaRTaDO M.� 2
'YIU BERL DE SBNTO HMTÓNIO

TRANSCRIÇÃO
Por ser de grande actualidade

e Interesse para a nossa provín.
cia, publicamos na l.á página, o

artigó «Turismo no Sul» transcri­
to, com a devida vénia; do nosso

prezado colega «Diário do Alen­
tejo.».
��""""'4fr�....

,.,

l�wOnMA OS SEUS CUENTES to: AUTOMOtlILlSTAS EM OE,
�At. QUE, ALÉM DE JÁ TER Á VENDA A (!ASOr.ITiA SUPE�,
PROCEDEU Á REMODELAÇÃO DA SUA ESU�ÃO 'OE SE'iHIIIlO,
ONDE CONTINUA A E\1PREOAR E1t(!LUilllAMI�TE PRODUTOS
WEl'INZOlrt.

BABCO DE ENVIADA--'
Com }2,23 metros dê comprimento e 4,18 me­

tros de largura e 0,60 metros de pontal. com

motor marca H. M. G de 2 cilindros e a potên­
da de 56 c. �.

Vendeese por motiVo de partilhas
TBA'L'A:R COM

Manuel Mário Dias
OLHÃO

A. eONTREIRAS, LDA.
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 142-150

Rua Formosa, 58

A ClE'R4KC!IA

LUSITHNO FUTEBOL GlUBE
CONVOCAÇAO
Ex.mo. Consôcios

De harmonia com o estabelecido
pelo arto. 23.0 e nos termos do art.·
25.· dos nossos Estatutos. con\'oca­
-se a Assembleia Geral Ordinária
deste Clube, a reunir-se na Sede do
mesmo no próximo dia 28 do cor­

rente. pelas 21,30 horas, com o se­

guinte:
Ordem de Trabalhos

1." _. Apreciação e votação �o re­
latório e contas da GerêncIa de
1957/58 e do parecer do Concelho
Fiscal. -

2,· - Eleição dos Corpos Geren­
tes para o ano de 1858.
Não havendo nÚmero legal de só·

cios presentes á hora marcada, a
Assembleia iniciará os trabalhos
mela hora depois com qualquer nú­
mero de associados,

O Presidente da Mesa da
A�sembleia Geral

Revo• Joaquim Humberto
Qalhardo Palmeira
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VENDE-SE EM LISBOA

na TabaGaria antulle. a, e."

Av. Almirante Reis.22-C
(aos Anjos)

"

570.�26$OOe
--«->--,

�tnm cia C!olla al!uvi.
LlVRAMENro

37 atuns e 2 atuar-
23,611$30'ros '.

17,7Z4$OO

--<-»--

1I0vimIInto d. flavio. 110 'ort�
4. lin. !te.l li. Santo ¡llIttóa!o
De 19 a 25 d. Julho

Entrados:

FRAMAR, Italiano, de. 500 ton"
de Selubal com carga em trân­
sito.

MARIA CHRISTINA, de 519 ton.,
e MIRI\ TERRA, de 562 ton.,
ambos Português, de Lisb,oa Vol­
zios.

A 'MOTOR

Sardos:

F.RAMAR, çom censervas para Sa-
vana, e Genova.

,

MARIA CHRISTINA, com minério
para Lisboa: '

MlRA TERRA, com enxô(re 'pàra,

Lis,boa.,
.':" ..

l" ::.

FARMACIA DE �E�VICO
Está de serviço 'permanente. de

26 de Iulho a t de Agosto, a Farmá­
cia, CARMO, Ruá S; João do Bnto,
- Telefone 31.

Saciedad-e
COMERCIAL AiRI, LD;a

,Para os devidos ef�itos se públi·,
ca que. por escritura dé 7 de Abril
de 1958, lavrada nas notas do Car­
tório Notarial de Víla Real de Sane
to António, José Ramalho e sua es­

,posa,D, Amélia NlJues,' Glória Ra­
malho, cederam, com tódos os seuS
correspondentes direitos e obriga­
çõe!:;'a- D. Mãria dos '-geis Rosado
Iria. e com O consentimento .do res­
tante �ócio, as súas cotàs de 2'.500$,
c�da uma, que, cada um deles, ti­
nham no capital social da socleda­
de comercial por cotas de respon­
sabilidade limitada, Com sede em
Vila Real de Santo AntóaiQ, aSo­
ciedade Comercial Airi, Limitada».
Vila Real de Santó António, 23

de J !liho de 1958,
:

Vendeose uma Enviada a Motor

-. Barco e Motor novos

BAUOOUIN'de 70 H. P. (Motor Novo)

AUTOMÓlEt DE ALUGUER
VENDE-SE COM DIREITO Â

. ,

, PRAÇA DE VŒA REAL DE SA�TO ANTONIO
TRATAR CO::M:

RENATO ROSADO:

o Ajudante do Cartório
Manuel ctementç

SJUIJUIll·�
"

"

,)
,

Ã �ÀMINA A�tMÃ
, OU-E LHE PRO,
PORCIONA 'UMA
BA�8A BEM fEITA,
DE CORTE SUAvE
E AGUDÁVEl E
,LHE OfERECE NO,
TAS DE5o.o.$o.O
lo.,o.lOo. 50.$0.0 E
2o.So.o. I SE EN,

CONTRA� A
SENHA SAHARA
TROQUE·A PElO
PRÉMIO CORRES.

'

PONDENTI

Agente Distrital:

José Dils C0sta Júnior
'l'I':LEFONE 307

Boa Hbolm HscençAo, 33 - FARO
. -".�... .,.. --' .. -

NESTA ViLA

JW4i

I
Scooter Bella lilndapp, 150 c. c.

em estado impecável.
, '.,'

,

• ",
"

,I c"

'Rua Gaspar Léão, 49 ;,FAR�,"

HernIados
«BR&UBURGER. ¿ a �íNTA
ALEMÃ que contem radicalmen· '

te tajas as HÉRvIaS, nB &AD­
:BTJRGER., é garantida com as,

sistência técnica gratuita pelo
INSTIT't1'1'O HUNlaRIO POR­
TI1GDtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Hoje - Em Cinemascope¡ um

grandioso e alegre espectáculo
musical mexicano: PRIMAVERA
NO CORAÇÃO; com Andy Russel
e Iracema Dilian.
Um filme alegre, luxuoso e so­

nhadorl
•

Surdos Te¡'ça-Feira - O emocionante
filme; OIRO VERDE; com Ronald
Reagan e Rhonda Fleming.Novos Modelos de aparelhos;

novos modelos de OODLOS para
ouvir, novos pre�os ao a:canc6
de todos, Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU
TO HERNIARIO POR'l'UGUtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

•

Quil1ta-Feira - Programa du­

plo: AMOR TRÁGICO, com Gina

Lollobrígida e ENGANO com Na­
dia Gray.

ES $ ,jji; .6, s"WAil J.i_ $
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EM PRÓL DOS BOMBEIROS

ENQUANTO S� AGUARDA A APROVAC!O DEFINITIVA

DO RESPECTIVO PROJECTO, O QUE SE ESPERA . .sE­

JA FRITO EM BREVE, REGISTA-SE A ENTREGA DE

NOVOS DONATIVOS PAR-A AUXILIAR O CUSTO DA

EDiFICACAO DO QUARTEL.
Com os melhores agradecimentos a todos quantos

se dignaram prestar a sua colaboração neste movimen­

to, indicamos a posição actual do Fundo particular de
auxilio à construção do qualtel-sede dos Bombeiros Vo­
l u n tários da nossa vila:

-

Transporte • .' • •

Dr. Raul Folque, valor da prestação de um

serviço. . • .• .•• ."

UM' «pedra» para o quaetelr..

18.402$50

30$00

Rafael Gomes Neto, residente em Faro • •

Dr. Raul Folque .,' • • . . . . . .

D. Luiza Folque . • . • . • . • • .

Raul Folq ue • '. .••••

João José Folque . • • • ., ..,

Luís Folque.. .•••••••

Delmonte Fernandes de Vasconcelos, residente
em Lisboa. • . • • • • • • • .. 10$00

Anónimo - entregue ao sr, Comandante Figuei-
redo. • • • • II • •• •

Chefe do Posto da P. S. P., desta Vila, de um

serviço remunerado .'. • • . • • . lOMO
Soma. • • •

" 19·016$50

10$00
10$00
10$00
10$00

10$00
10$00

600$00

Oã mar-a M'unicipal
DE VILA, REAL DE SANTO ANTÓNIO

I\Empreitad-t de Construção da Avenida da República,
em Vila Real ue Sante A,¡tónio - 3." fase&

Torna-se públicc que no dia 20 no próximo mês de Agosto, pelas 15
horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal de Vila Real de Santo
António, perante o respectívo corpo administrativo, se procederá à aber­
tura das propostas respeitantes ao concurso püblíce aberto para execu­

ção dos trabalhos referentes à empreitada mencionada em epf¡frafo.
A base de licitação é de 616612$00; -.

Para serem admitidos a este concurso os interessados devem depositar
no Caixa Geral de Depósitos, Créditos e Previdência, suas filiais, a,eências
ou delegações, a importância de 15.415$30, que constitue depósito provi·
sório, mediante guia passada pela Secretaría desta Câmara Municipalou

. pelos próprios e fica à órdem do Presidente da Câmara Municipal. .

O depósito definitivo a fuer pelo adjudicatárío será de 5% do valor
da adjudícação, .

As propostas. acompanhados de toda a ducumentação exigível, serão
enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de Santo An­
tÓIlí.Q; pelo correio e em carta registada, até 48 horas do prazo fixado pa­
ra a sua abertura.

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e projecto, estão pa­
tentes na Secreta-ia da Câmara Municipal em todos os dias dteis, duran­
te as hQr¡¡.s de expediente e na Direcção de Urbaniaação de Faro se os

respectivos serviços o consentirem;'
'

Paços do Concelho'de Vila Real de �anto Antônio, 21 de Julho de 1958,
, O Presidente da Camara,

Jr/atlas Sanches

Telefone: 367666

Tem de ir â capital?
PREFIRA A

PENSÃO ÉVORA
RESIDENCIAL

Máxima" Seriedade Ambiente Acolhedor

PREÇOS MÓDICOS

ÁGUAS CORRENTES EM TODOS
OS QUARTOS, QUENTES E FRIA�

_ ROSSIÇ>, 69 2.° Dr.'

LISBOA

das marcas BUCK
ClJVTON
hlSTER
KOulJeR
VllJltlERS
WISCONSIN

BOLtINOeRS

GATERPllJlJAR

IJISTER

Antes de comp1"ar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARtTIMA DO SUL
VIU lEU DE SRHTO BNTÓHIO Telefone 16

J,t)RGB DB LIMA

E O MOVIMENTO DO NORDESTE

21.8 VOLTA A PORTUGAL
"

EM BICICLETA
OrganIZada pelo "DiárIo lJustradoH

1e�5B

ITINERÁRlO
Principia no proximo día 2 de

Agosto a 21.a Volta a Portugal em

l3jc\çleta, este ano organizada pelo
«D.lãrio Ilustrado», a qual terá o

seguinte itinerário: .
-,

2 de Agosto - Fes�ival, em AI­
valade e etape em pista, 9 krns;

,
. . 5 de Agceto-« Lisboa-Alpiarça,

�--��� looktn8;
5 de Agosto - Contra-relógio

na pista de Alpiarça, 9 krns;
4 de Agosto - Alpiarça-Porta-

legre, 151 krns, ",

5 de Agosto - Portalegre-Eco-
rEI, 207 kms; ,

6 de Agosto - Évora-Moura,
106 kms '

7 de Agosto - Moura-Tavira,
205 krns,

S de Agosto - Tavira-Praia da
Rocha, 115 kms,

S de Agosto - Praia da Rocha-
.' -Setübal, 250 kms: . "

10 de Agosto - Setúbal-Lisboa,
10 de Agosto - Contra-relógio

na flsta dé Alvalade, 9 kms;
1 de Agosto - Lisboa-Tomar,

155 kms: ,.

J2 de Agosto - Tornar-Castelo
Branco, 125 krns,

12 de Ag<?sto - Castelo Branco­
-Guarda, 179 kms;

15 de Agosto � DESCANSO
NA GUARDA;

14 de Agosto - Guarda-Bragan-
ça,205kms;

.

15 de Agosto -Bragança-Vila
Real, 159 krns;

16 de Agosto - Vda Real-Pot­
to, 116 krns;

16 de Agosto - Contra-relógio
na pista do Lima, 9 krns:

17 de Agosto - Porto-Vlla do
Conde, 124 krns;

17 de Agosto - Circuito de Vi­
la do Conde, 65 krns;

18 de Agosto - Vila de Conde-
-Braga, 186 kms: .

.

.

19 de Agosto - Braga-Viseu,
170 kmsj
20 de Agosto - Vlseu-Sanga­

lhos, 148 kms;
21 de Agosto - Sangalhos-AVei­

to, 159 kms;
22 de Agosto - Aveiro"Piguel­

ta da F'oi (C. R. indIvidual) 64
Itms;
22 de Agosto - Circuito da Fi·

gueita dà Fozl 45 I011s:
25 de Agosto - Figueira da POi­

-Leiria, 194 ktnsL'24deAgosto- eiria·Lisboa,104
,

------------- --::
' kms, Festival de Encerramento.

,

(CONCLUSÃO DA l' PAGINA)

história e da nossa paisa­
gem e em instrumento de
nossas . aspirações e ten-:
dências sociais como povo
tanto quanto possível au­

tónomo e criador.
Dentre aqueles valores,

nenhum mais cheio de
substâncias 'particuíarmen­
te brasileira, ao mesmo

tempo que humana em sua

essência, que as tradições
amadurecidas nas terras de

massapé do Nordeste e à

sombra das casas grandes,
das ',igrejas, 'dos sobrados;
das sensalas, dos mocam­

bos, das palhoças, das man­

guei ras, dos couqueiros,
dos capueiros desta região;
e resultado do contacto de

europeus com indios
_ e,

principalmente, com africa­
nos. Com malungos, muca­
mas, babás, cunhans, co­

lumins. Contacto democra-

PORTO

RAINHA
S A N'TA

ATÉ
OS ANJOS,
BEBEM! •••

IOD¡I¡UBS fINIO
• C ,I

Vila Nova da Gaia

rRES-PlGosl
tL� �:::tl
o Cúmulo da-
pouca 'sorte

tizante dos brancos e degra- ções entre os homens e en- Santa Crus de renertre-:
dante dos pretos. .

tre os povos. Morreu num acidente de motoci-
Foi esse principalmente Há quem fale em «Gulo- cleta �nuelDelgado,de2l anos,

o mundo de que jorge de dice) de pitoresco «para que há pouco regressara da Vene-

L· 192223 'á zuela, onde foi comtemplado na
ima, em .

" poeta 1 procurar díminuir com es- Lotaria com um milhão de pese-
precocemente feito, mas de sa generalização de despre- tas. Delgado, natural desta eldade,
modo nenhum estratificado zo, aqueles artistas e escri- re�ressara .às C�n.ãri�s para cum-

em cinzelador milnovecen- tores do Nordeste. que, não pnr o serviçoMIlitar. (Am) -

tista, de sonetos elegantes sendo de origem rigo�os�-, Parturiente que pe ..

recolhidos com avidez pe- mente popular n�m ¡¡mnCI- sa Ulli"a tonelada .los pedagogos organizado- palmente a m e r
í

n di a . ou
••

res de antologias, tornou- africana, têm-se dedicado Bristol� Uma parturiente que
-se, sob novos estímulos ao estudo, à interpretação pesa uma tonelada está a ser ob­

vindos do Sul da Europa, e até à expressão de C6m-
servada com o maior cuidado, há

d E d Unid 15 meses, e poderá dar á luz a
.

os . sta os m os, o gran- plexos mais característicos qualquer momento _ ou adiar, o
de poeta, o poeta por ex- da região, ferindo nessa in- parto por 5 meses. Trata-se de
celência, O' poeta de 4:0 terpretação, a nota de re- «Staphandes, uma rinoceronte nê­
Mundo do menino impos- volta con tra o s últimos gra do Zoo de Londres. que será ..

,

IOd E
. h primeira da sua raça a ter filhos

SIve ., poeta e'« ssa preconceitos de cor, con- no catíveíro.
Nega Fulô•• O poeta de fundidos' com os de .classe,
uma série de poemas que que mantém na miséria Sete Gémeos
que reunidos aos de outros tantos descendentes brasi­
brasileiros do' passado e de leiros de africanos Entre
h.oje, t�lve� dêem ao Bra-_ tais «gulosos de pitoresco»
sil .o primerro luga� na pro- estaria Jorge de Lima: sua

duçã.o de um� lItel:atura poesia afro-nordestina:
poética que, intencional- poesia que não é de um in­
mente ou não, leva sem ne- dividuo pessoalmente opri­
nhum rancor n.::m. ra_nger mido pela condição de des­
de dentes o crrstiamsmo cendente de africano ou de
para o campo específico escravo: a única que para
das relações fraternais dos os inimigos do «pitoresco»
brancos com o povo de cor. [ustilicaria uma poesia, uma
Daí me parecer que preci- Iiteratura, uma música, ou
samente nessa zona de ex- uma pintura brasileira, vol­
pressão literária e ética é tada com simpatia para o

que o 'Braeil merece rece- negro, o indio ou o mesti-
ber um desses. dias o Pré- ço ,

Bateu com a cabeça,'
mio-Nobel pela mão de al- Gilberto Freire numa pedra e mort'eu
gum dos seus poetas ou

romancista e poetas novos
---------

que incarnam com' espíen- GLORI A F e.dor, tendência já tão brasi- -

.

••

leira e, socialmente, signi­
ficativa como nenhuma ou­

tra para o futuro do resto

da América: para o futuro
de todos os países na fase
-actual de desejo de demo-
cratização inteira, e não

apenas política, das rela-
.. 030):..,.

Lima - Uma Iovem peruana,
deu á I uz, no hospital Operário de
Lima, sete criançaa quemorreram;'
- (F. P.)

Relógio de pulso
com corda para
mais de um ano

Bona- Uma fábricade relógios
de Pforzheím, depois de muitos
nnos de experiência, val lançar no
mercado um relógio de paleo que
trabalha movido a energíaeléctrí ..
ca, fornecida por uma pilha do ta­
manho de um botão, durante lira
14 meses, sem parar.

Clifton - (Notajersey),Giusep­
pe Mazzola, urn emigrante Italia­
no de 17 anos,. morreu afogado
numa piscina cheia de nadadores
por ter batido colit a cabeça no

.

fundo ao saltar d� uma' prancha'
de três metros dealtura. Foi-lhe
aplicada respiração artificial pelo
vigilante da piscina mas quando o
médico chegou o rapaz estava
morto.

Tem a honra de convidar os

seus prezados consõcíos e sua

Ex.ma Familia a assistir às sês­
sões dos programas da Rádio Te­
levísão Portuguesa em regimen
experimental, que se realiza, todos
os dias, a partir das 21 horas, na
sua Sala de Festas. ABaiaai I propagai 'INoticia. 40 Al,&Ri"

.

.j.

..

"
POR MÊS

GASTOS NUM

SEGURO POPULAR DE VIDA

.'"""
"

eA

COMPANHIA DE SEGUROS

IMPÉRIO

t iiN/!O DÉ DUAS V/bAS

PEt{MITEM·lHE REALIZM
O SONHO

DE FAZE� ¡¡CONGMIAS

o SEGURO POPULAR DE VIDA
UNIi A pRtVlvÉNC/A A

POUPANçA

Agente em Vila Real de Santo António:

Aurélio de Brito element.
!iua Jacinto José d'Al1,dradê, 19

Ij:'ELEFONEl M.t; Sa
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ADIAR foi sempre o prazer e

único recurso dos que não'
sabem resolver dificuldades.

Director

loão A. Dbs Pena
•

Editor e Proprietário
Armando R. CruzO MEL está sendo cada vez mais

empregado na alimentação do
homem.

A equivalência de 200 gramas
dé mel puro: 1 litro de leite; 10
ovos' de galinha; 160 gramas de
queijo; 550 gramas de carne de
vaca; 240 gramas de castanhas e
420 de bacalhau. Contém o mel
apreciável quantidade de ferro,
cobre, glicose etc., e ingere-sé Ià­
cilmente.

ESTUDANTES CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ l'ltALPI�TJE

FATALISMO

�!
(Co>rCúUSÃO DA ¡." PA01�A) grande quando espalha em vol­

ta de si, pedaços da sua prõpria
alma,»
Agora vim encontrar os ce­

guinhos do Instituto Branco Ro­
drigues. Lá estavam nas suas
carteiras imóveis, extâttcos, co­
mo que alheados deste munda
até que chegasse a sua nora de
prestar provas.
Eu creio que eles não vendo Q

que os cercam vivem num mun-.
do de superior beleza que a sua

imaginação lhes cria.
Heróis estes também que sen­

do cegos seguem um caminhe de'
luz.

'

E fataram-me dos meninos
dos Preoentârlos que amarra­

dos às suas camas por pós de
gesso. membros deformados, re­
torcidos em poslções incómo­
das, prestam também as suas

provas, ali, nos seus próprios
leitos de dor.
Admiremo-los, a eles e aos

mestres.
Dignificam a vida com os seus

esforços, os seus exemplos, de
tão alta beleza.
Irradiam uma luz que nos faz

ver melhor, desprende-se destes
exemplos um baleamo que nos,
suaviza as amarguras do cora-

ção. ,

A dor também dulcifica a dor.
E deixem-me que preste ago­

ra aqui homenagem aos esfor­
çados rapazes do meu concelho
que vindos para Lisboa ocupar
posições modestas e trabalho­
sas, alguns na tncerteea do 'que
os esperava, roubam ao seu na­

tural descanso horas para a vi­

gília do estado e vão caminhan­
do e vão vencendo e hão-de che­
gar, creio isso, onde ambicio­
nam.

Escrevo aqui com=respeito e

admiração os seus nomes sin­
gelos:

- Alvaro de Castro Fernandes,
António da Assunção Valéria,
A ntônto Dias Bento,' Gaspar
Martins dos Santos e Manuel
Joaquim Machado.

'

"naClI.to 91r••

• desoendem todas as dúvidas sem
trabalho nem cansaço, só fal­
tando que lia altura própria vá
responder por ele, não é aquele
que perde anos consecuuoos-«
não te rales que atrás de um

ano outro vem - de algibeiras
bem recheadas e que iulga que
só por isso o mestre se tem de
curvar e pôr o beneplácito no

diploma final. Esses não con­

quistam - toleram-se.
O/hai agora para a legIão dos

que só à custa de sacrifícios ine­
narráveis conseguem singrar
nos estudos.
Livros, os que um companhei­

ro mais camplacente lhe empres­
ta,' roupas as que se conseroam
com cautelas e carinhos inexce­
diueis; explicadores sâo uma
ironia que o seu cérebro vigi­
lante e activo repele e que nun-,
co poderiam ter.
Vede a q u e alturas subla

aquele menino da minha escola
- 8 anos - que todos os dias,
chovesse -ou dardejasse o Sol,
caminhava 12 quilómetros para
ir à escota e outros tantos para
voltar a casa. Por alimento du­
rante todo o dia um bocado de
pão duro e uma migalha de tou­
cinho quatnas vezes rançoso.
Admirai aquele soldado que
sentado num banco do jardim
confessa que ainda o é, porque
desta maneira tem quem lhe dê

O VELHO que se curva, cem roupa e comtdá que os seus pais
.•.

du
. pobres Ille não podem assegu·anos ura.. -'

rar e ele é estudante de medici-
na e quere completar o seu cur­
so. Atentai naquele menino sem
braços que foi prestar provas do
seu exame da escola prlmária,
Para o poder [aser serviu-se
dos pés. Que 'cúmulo de sacrlfi­
cio, de tenacidade não represen­
ta este seu esforço. E atentem

.,. ainda, que benz o merece na

P·ARA til'ar' das mãos o cheiro abnegação, no carinho e na pro­
;, d08',àllí�s basta esfregá-Ias [toténcta da .professora que o
com .salsa, . preparou.

•
.

.

Estes, sim, sâo verdadeiros

DISSE, um pensador anónimo: herots.
, 'ijoje, aprimeira. Iiç�o que Foi, em ,VUa Real de S'!nto
·os meninos aprendem nos António que, falando em publl­

joelhos, das, mães, ,é conhecer a
.. co, tive a fellcidade de diiJer - I

qU�,lidade das mej�s de nylon.. '1.0 homem só é verdadeiramente
..........;.,;....;,.....,;.--_;_._.--------

- Eu queria uma mobilia D.
João V, mas que fosse rigorosa­
mente da época.
- Rigorosamente da época •..

então é preciso mandá-Ia fazer.
O fatalismo é uma (arma de .•. GHEGOU O VERÃO!

preguicite aguda, e, para exprl- Lisboa, 25 - Desde anteontem que O' lisboeta luta com a canícu­mir a filosofia em que se apoia, [a que" de novo. calu so.b.re a cidade. Todavia, as noites a fora asdispõe de um sem-número de . -

d
. .

frases suicidas: .

prevrsoes os mars optimistas, não compensam o calor matinal' por-
Cada qual é para o que nasce.

quanto as raj rdas d� ,vento frio e tempestuoso, assolam o s que procu-
Como quem dia: um destino nos

ram o descanso esplntu�l, cõmodamente .sentados nurna esplanada
arrasta para o bem ou para o

ou num parque, nos multos iardlns, mal Iluminados e desprezados
que há por esta nobre cidade das sete colinas

.

,

mal, e não há esforços indtoi- Já a estação de Cais Sodré nos apresenta, �os domincos e durari-duais possioeis que nos sub-:ti' I§ "

fraiam a esse destino.
,e a ��mana, aque e quadro .pltoresco e zarazateíro que nem um pin-

.

Ninguém foge à sua sorte. Co-
tor n� sua bagagem tena guache apropriado para a pintar - qua­

mo quem dia: otmos ao mundo
dro Singelo e bem português, afinal, dos que procuram, na afa'mada

para sermos modelados Delas
Costa do S)I, ur_n pouco de ar; de sol, de tudo que só o mar lhes po­

circunstânctas, não nos sendo a
de dar; e no C¡I� das Colunas, all rib eirinho à Praça-do Comércio,

nós possível modtflcâ-Ias de um g.uardado por gawotas que traçam no céu límpido e sobre o Tejo man­

milímetro. Baldadamente a gen-
sinho o sell simpático ziguezague, lá está também dominando a pra­

te põe, porque, sempre, e de mo- �a D. .Iosé e o seu cavalo, como que ambos impondo a sua persona­
do inelutável, as circunstâncias h�ade para os que, na cbic.ha. comprida e irrequieta dos vapores cos­

dispõem. teíros, procurall! n,a trafaría ou Costa de Caparica, algumas horas,
Quem das ervas nasce, pelas

ou mesmo um dia Inteiro, de descanso, lonqe do bullçio da cidade.
ervas pasce. Quem na humilda- q �erão chegou! - talvez o mais belo eslogan. por que todos
de nasceu, nunca poderâ ascen- amblcíouavam. Talvez a legenda bem-vinda deste pacato e bom lis­
der a lugar mais alto. Não há

boeta que manhã cedo abala para os campos ou para as praias dei-
merecimentos pessoais que nos

xando atrás de si aquele sorriso feliz e despreocupado!
'

façam sair da cepa torta. Nas- CADETES PORTUGUESEScemos soldados, nunca chega-
remos a generais. Nascemos
suoatternos, e 110 subalternida­
de teremos de morrer.

A' desgraça ninguém foge.
Crença estúpida, que nos leva a

aceitar, como irremooioets, to­
das as desditas que sobre nós

« DIA DA GALIZA'l
caem, e a cruzarmos os braços
e o espírito, sem fazermos a

mais pequena diligência no sen­

tido de esculpirmos uma vida
na clave da alegria, da verte­

bralidade, da esperança, do opti­
mismo empreendedor..
Quem nasce para pobre, nunca .A INAUGURAC.ÃO

chega a rico. Isto é. a pobreza
é-nos marcada a ferro e fogo DA FEIRA POPULAR
nos lombos e na alma, e não há
trabalho que apague esse labéu, elo "tlétiao elub. ele 'PortuS81
Quem nasce para cinco, nunca Desde ontem que os amadoreschega a dez. Yarledade alotrô- de Alcântara contam com maispica da expressão anterior, que um dívertímentœa Feira Popular,nos faz crer que, na matemática organizada pelo popular clube deda vida, estamos irremessloel- tutebol de Alcântara, que fica si­mente fadados para não ultra- tuada no campo de treinos de fu­

passarrpos os cinco dedos da febol, quase ao cimo da Tapadamão. ' .

d A' d t d IO que há-de ser tem muita for. a ¡u. a, e com en ra li pe a rua
,

I
' do AlVIto, que, apesar das suas

ça. mporta, porém, crer que limitadas dimensões servirá demais força,do que a próp_ria fa- ; entretenimento par� o populosotalldade a possuimos nos. Mal b' I'vat àqueles que se deitam no jo-
alrro a cantarense.

cdstico leito do fatalismo, {a- NAVIO.ESCOLA BRASILEIROsendo de conta que não têm von-

tade própria. Não esperam que
os matem. Eles próprios se vão

suicidando, dia a dla, hora a

hÓf'a.

•

A,GUA fria e pão quente, nunca
fazem bem ao ventre.

•

GINA Lollobriglda, depois de a

censura americana ter prol­
bidoa exibição do seu filme

({. A mais bonita das bonitas », co­
menlou:- -Minha mãe viu o filme
dez vezes e não lhe encontrou
nada de chocante. Não é admissí­
vel que 08 censores americanos
sejam mais exigentes do que a

minha própria mãe».

Celebra-se, amanhã, nesta ci­
dade, 'o <Dia da Galiza, dedica­
do ao apostolo Santiago, patrono
da Espanha por iniciativa da di­
recção da Juventud de Galicia.

•

- Ela: - Quando um homem
não me agrada, digo que estou
com dor de cabeça.
- Ele: - E então?
- Ela: - Então... o senhor,

por acaso, não tem aí uma easpí­
rina'?

• tor do «Povo Algarvio", que se

publica naquele cidade,
Ainda há bem poucas semanas,

aqui fizemos a referência da in­
tervenção cirúrgica a que foi
submetido num hospital desta ci­
dade, na qual gostosamente infor­
mávamos os nossos leitores que o

saudoso extinto tinha regressado
eo.eonvívío de 'sua casa e de quan­
(os o estimavam, sentindo sensl­
veis melhoras. Contudo, o Desti­
no roubou-lhe a luz dos olhos e
deixou uma lágrimafrià nos olhos
dos que o rodeavam, e o venio,
aquele ve nt o álgido e trágico
mensageiro de tão tristes aconte­
cimentos, trouxe-nos mais este
implacável e abruptamente terrí­
vel.
Resta-nos apresentar sentidas

condolências à família enlutada,
especialmente ao nosso prezado
amigo, sr. Manuel Vfrglnio Pires,
e a todos que trabalham na re­

dacção de sPovo Algarvio ••
Emílio lllllonao

As RENDAS pretas que com o

tempo começam a roçar; de­
vem lavar-se com água e bas­

tante vinagre e enxaguar com ca­

fé. bem forte. Passam-se a ferro
ain4a úmidas e sob um pano fel-
pudo:

.

.
.

.

.. ":
. .

Seguiram para os Estados Uni­
dos, cinco cadetes da Mocidade
Portuguese, que visitarãoWashin­
Slton, Nova Iorque e o Estado de
Wisconsin.

PARA que os vidros dos seus
óculos não se embaciem Quan­
do entra em qualquer ,local

quente, paase-os.todae as manhãs
com um pouco de sabão azul. Em
seguida, esfreguemuito bem com
um pano macio<

.

Visado pela Comissão de C8ns�ra PESCA DESPORTIVA
,

RADIOS E TELEVISORES

NOI;ftOM'ENO
Por motivo de ordem técnica o

concurso de Pesca Desportiva in­
ter-sócios de Clube Náutico que
devia realizar·se hoje, só se efe­
ctua no próllimo domingo 5 de
Agosto.
O Concurso que promete reves­

tir-se de grande interesse, começa
às 10 horas e termina às 16, es­

tando marcado a concentração
das embarcações, 1 hora antes do
inico da prova, junto ao cais Pa-
rodi. '

Aos primeiros cinco classifica­
dos serão atribuidos os seguintes
prémios'

LU - Taça Clube Náutico e um

jogo de amostras
2.° - Taça Secção de Pesca
5.° - Medalha dourada
4. - Medalha prateada
5.° - Medalha de cobre
Na Secretaria'do Clube tonti­

nua aberta todas as noites das 22
às 25 horas até ao dia 51 do cor

rente, aceitando inscrições dos in­
teressados.
Lembramos aos concorrentes a

conveniência da comparência na
Sede do Clube, a fim de tomarem
conhecimento de regulamento pa­
ra este concurso, o primeiro que
se realiza em Vila Real de Santo
António.

oeustódio el. M.llo.

Ne SUL Bntra amanhã no Tejo, o navio­
-escola brasUeiro .Custódio de
MelioD que, devido ao mau tem·
po, no Atlântico, teve de adiar
a sua chegada, anunciada para
ontem, a este porto,

,/

MODELOS .,.1959 ORATÓRIA FALADA

&.
ORATÓRIA ESCRITA

,

(CONCLuslo DA L" PAG!NAI

Produzidos· pela maior F'ábrica de
Rádios,. e Televisores da Alemanha

O máximo' de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da Repúb�ica, SS-Telef. 76

\lUa Real de Santo António

Ve, parece que também não avul­
tam as realizações turísticas, se­
gundo podemos concluir das re­

clamações da sua Imprensa e dos
informes dos que passeiam por
essas paragens marítimas.
Existe a paisagem aliciante, al­

guns monumentos e regulares
vias de comunicação. M¡;¡s os que
utilizam as boas estradas nos seus

passeios automobilisticos, não nos

trazem novidades, continuando as

suas boqitas· praias sem os mo­

dernos melhoramentos, tais como

a natureza as fez e na maior par-
te notando-se a falta de alojamen­
tos e comodidades. Até as Caldas

,

de Monchique, de paisagem pito­
resca e excelente3 águas medici·
nai�, que poderiam ser à grande
estação termal do Sul, e sempre

. seriam preferidas por alentejanos,
contihuam sem os melhoramentos
necessários. E a Praia da Rocha,
sem dúvida a grande praia do Sul,
marcha rotineiramente, com falta
dum grande hotel a preços razoá­
veis. sem um moderno Casino,
sem os melhoramentos que deve­
tia ter uma praia da sua catego­
ria, já muito frequentada por es·

trangeiros.
Temos a impressão de que as

atenções dos serviços oficiais do
Turismo continuam, preferente­
mente, voltadas para o Norte e
Centro do País e sempre para
Lisboa.
Parece que as únicas regiões

que interessam são os Estoris,
Sintra, as estâncias ao redor do
Porto, Esp'nho, Póvoa, Vila do

----- Conde, a Figueira da Foz, Viana
do Castelo e Guimarães, e as ter­
ras do Oeste, com as Caldas da

Rainha,.O'bidos, Nazaré e Alco­
baça, e mais além Tomar e outras
nos arredores de Leiria.
Ora nestas regiões já o Turis­

mo e muito bem, se vai desenvol­
ve�do «pelo seu pé» e criando vi-

OM 696 , 34 H.P.-3.000 R.P.M. cla própria. Parece que já seria
aOl8 ....••• ,., .•.•. ds ".P.- UDO R,P.M. tempo das repartições competen­
lIoa B ••••••••••••..• 110 M.P.-1.200 R.P.M. tes lançarem as vistas sobre as
10411 .• , .•..• , •.•.. ·120 M.P.-1.200 R.P.M. abandonadas regiões do Sul onde,

MII84G •• ,. o ••• , ••• , •••• 11211 ".1',-10100 R.P.M. em matéria turística, só há o que
t' a Natureza e a História lhes deu ...

BEPRIllSi:lII'I'"Nt't:1lI Ca sn, N'JI'OS lLn..... E' caso para dizer, no que res.
x.xsnu"," - C:OJlMnlRA -pUR'lr.. peita a Turismo, que o Sul tam.

VIL� R£�L "JI¡ I!U.lV'to ANTthlO bém é Portugal .••

ISIDORO PIRES

Acabamos de receber a dolo-.
rosa noticia do féllecimento' do
sr. Isidoro Pires¡ distinto poeta
antigo presidente da Câmara Mu­
nicipal de Tavira e digno Direc-

l/m discurso; um sermão, uma
arenga, ¡(anham multo, se o ora­

dor tem boa figura, gesto largo,
voa retumbante. Taiveæ não di­
ga muito em profundldáde�mas
a falta de profundidade supre-a
ele com os dons que atrás men­

cionámos. Dircurso taquigrafa­
do, logo perde boa parte dos
seus merecimentos. Torna-se
coisa fria, superficial, e até des­
curada na lorma.
DIr-se·á: mas há of discursos.

sermOes, arengas que, meSmo

lldos, são arrebatadores. Mas
não terão eles sido arranjados
no remanso do gabinete, estan­
do muito tange de ser a réplica
flagrante de como foram profe­
ridos? That is the question.
ralves o leitor conneça o Pro

,Milone de Cic�ro.1!otável obra­
"-prima de oratória fOlense. Sim­
plesmente não é a tradução
exacta do discurso proferido
por Cícero no tribunal. halda­
damente o orador procurou de­

fender o seu partidário Mildo
da acusação de ter assassinado
Clódio. Proferia então um dis­
curso que foi uma vergonha, e

Milão foi condenado ao exilio
para Marsf!lha.

Velo, porém, para casa, e no

remanso do seu gabinete escre­

veu a admirável oração Pro [\on·
lone. E conta-sé que tendo en­

viado cópia do seu discurso ao

exilado, este lhe respondera, em
carta:

- Se tivesses pranunciado es·

te discurso dIante daqueles que
me julgaram, ndo estaria eu

agora aqui goæando as delíCias
do exilio!
Preguntarnos, ¡rlgenuamente:

¿os sermOes que conhecemos do
Padre António Vieira serão

aqueles que Ine safram da boca,
nas igrelas onde pregou?

trof. !)r. erui Malpiflu.

•

G A M E I R O I L. da
COMPRA E VENDE

PROPRIEDADES

HIPOTECAS

Av. dB Liberdade, 144·2.°

Tel. 366031 LISBOA

PEDIDOS Á:

BOG. DE REPRES. INDUSTRI81S "SOTBlGBHVE", L.da
ViliA REAlJ De SANTO ANTO�IO

BARCO DE PESCA OU ENVIADA
Vende-sa com ti metros

motor ol.JlSTERll de 30 HP, sacada e Faróis.
TUDO E:lY.r ESTADO NOVO

Trata: A. SIMÕE.S
Rua 18 de Junho, 243 B

Tel. 348 OLHÃOAnwnole nuto Jbrr,al de grande
cxpansão om toCio o Pafs.
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